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RESUMO
Este trabalho teve por objetivo verificar o potencial alelo-
pático de extratos aquosos de amoreira-negra sobre a ger-
minação de sementes, de milho. Para o estudo foram utili-
zadas as concentrações de extrato em 0% 50% 75% e
100%. Para obtenção dos extratos foi utilizado folhas fres-
cas de amoreira. O delineamento experimental foi inteira-
mente casualisado. Observou–se uma melhora na porcen-
tagem de germinação das sementes de acordo com o au-
mento da concentração dos extratos. Em relação ao com-
primento médio da raiz primaria (CMRP) e comprimento
médio de parte aérea (CMPA) observa-se que a aplicação
do extrato não interferiu negativamente no crescimento,
tanto que os mesmos foram afetados pelos extratos da
amoreira-negra de forma linear crescente com o aumento
da concentração. Os resultados do seguinte estudo sugerem
que os extratos aquosos das folhas da amoreira-negra
apresentaram efeito alelopático sobre a germinação de se-
mentes de milho e não afeta negativamente o crescimento
de raiz primaria e parte aérea, o que viabilizaria estudos a
campo de um possível consórcio entre as duas espécies.

PALAVRAS-CHAVE: Sistemas agroflorestais, consórcio
entre espécies, germinação, agricultura.

ABSTRACT
This study aimed to verify the allelopathic potential
deamoreira-black aqueous extracts on seed germination of corn.
For the study was used extract concentrations: 0% 50% 75%
and 100%. To obtain the extracts was used fresh mulberry
leaves. The experimental design was completely randomized.
If we observed improvement in germination percentage of the
seeds in accordance with increasing extract concentration.
Regarding the average length of the primary root (ALPR) and
average length of shoots (ALS) is observed that the application

extract no negative effect on growth, so that they were affected
by the extracts of the mulberry-black in a linear way with in-
creasing concentration. The results of the next study suggest
that aqueous extracts of the leaves of the mulberry-black dis-
plays allelopathic effect on the germination of corn seed and
does not adversely affect the primary root growth and shoot,
which would allow studies field of a possible consortium be-
tween the two species.

KEYWORDS: Agroforestry, consortium between species,
germination, agriculture.

1. INTRODUÇÃO
A eminente necessidade de se aumentar a produção

de alimentos, visto a demanda com aumento da popula-
ção, traz consigo a característica de atividades agrícolas
mais sustentáveis, especialmente em relação ao ambiente.
A fim de maximizar a produção por área, crescem os
incentivos de sistemas de produção integrada, como os
sistemas agroflorestais, onde é cultivando espécies ar-
bóreas em conjunto à produção de grãos (milho, soja,
feijão)1.

As árvores ou arbustos são podados periodicamente e
a biomassa da poda é incorporada ao solo; com isto,
ocorre transferência de nutrientes das árvores para as
culturas anuais2 e diminuição de competição por luz,
água e nutrientes dentro do sistema.

O cultivo da amoreira-negra vem crescendo nos úl-
timos anos. Este aumento da demanda é atribuído a vá-
rios fatores, de econômicos a sociais, que também ocorre
devido às suas qualidades fitoquímicas, que podem tra-
zer benefícios à saúde, a partir da busca por uma ali-
mentação mais saudável. Além disso, trata-se de uma
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cultura com características, que a tornam uma opção
viável para a pequena propriedade3.

Devido ao baixo custo de implantação, manutenção
do pomar, e principalmente a necessidade reduzida de
agrotóxicos, o cultivo de amora-negra é, também, uma
boa opção para o cultivo agroecológico4, sendo que a
cultura se apresenta como importante opção de diversi-
ficação na agricultura familiar.

O recente interesse pelo consumo da amoreira-negra,
associado à adaptação da cultura a algumas regiões do
País, tem proporcionado a ampliação da área de produ-
ção, principalmente no Estado do Rio Grande do Sul5 e
em algumas regiões dos Estados de São Paulo e Minas
Gerais, com microclima favorável à cultura6.

Em relação ao consorcio com árvores de amoreira
(Morus nigra L., (Moraceae)) a mesma já foi consorcia-
da com coqueiros e em plantações de café.

A alelopatia é uma interferência natural pelo qual
determinada planta produz substâncias que, quando li-
beradas no ambiente, podem prejudicar ou estimular
outros organismos7.

Na agricultura, os estudos alelopáticos podem ser de
grande importância, servindo para desvendar muitas
causas de insucessos dos cultivares que não obtiveram o
desempenho esperado, se tornando uma importante e
vantajosa ferramenta para a agronomia8.9.

A ação alelopática da amoreira-negra já foi estudada
algumas vezes como apresentado por Doiche et al.
(2007)10 onde teve por objetivo observar o efeito alelo-
pático do extrato de folhas de amoreira (Morus nigra L.,
(Moraceae)) sobre sementes de rúcula (Eruca sativa), e
por Gusman et al. (2012)11, que testaram o efeito aelopa-
tico da Morus rubra L, sobre a germinação e o cresci-
mento inicial de alface (Lactuca sativa L. cv. grandra-
pids), repolho (Brassicaoleracea L. cv. capitata), bróco-
lis (Brassicaoleracea L. cv. italica), couve (Brassica-
pekinensis L.), mostarda (Brassicacampestris L.), tomate
(Lycopersicumesculentum Miller) e rúcula (Eruca sativa
L.).

A poda da amoreira é realizada depois da colheita
dos frutos que vai de novembro a janeiro12. Coincidindo
com o plantio do milho safrinha que é definido como o
milho de sequeiro cultivado extemporaneamente, de
janeiro a abril, quase sempre depois da soja precoce, na
região Centro-Sul brasileira, envolvendo basicamente os
estados do Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e, mais recentemente, Minas Gerais13.

O milho é comumente utilizado na agricultura fami-
liar, pois pode ser produzido em grande ou em pequenas
escalas e suas sementes podem ser tanto comercializadas
como usadas para a alimentação animal das criações das
famílias.

O uso de algumas árvores de amoreira entre as plan-
tações de milho em forma de consórcio serviria como
uma barreira natural (quebra-vento) contra rajadas de

vento que trazem prejuízos para a lavoura de milho. E a
amoreira seria uma fonte de renda extra, tendo em vista
a venda de seus frutos in natura ou usada para produção
de geleias.

Seus substratos provindos da poda, que é feita logo
após a colheita dos frutos forneceriam nutrientes e maté-
ria orgânica onde formariam uma cobertura verde que
manteria o solo úmido por mais tempo.

Tendo em vista a importância dos sistemas agroflo-
restais, o presente trabalho tem por objetivo identificar o
efeito alelopático do extrato aquoso de amoreira negra
(Morus nigraL., (Moraceae)) sobre sementes de milho
(Zeamays L.). Desta forma analisar a viabilidade de um
possível consórcio entre as espécies.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Laboratório de Ciên-

cias Biológicas da Universidade Tecnológica Federal do
Paraná – UTFPR campus Medianeira. Para a obtenção
do extrato aquoso utilizado no experimento, folhas fres-
cas de amoreira (Morus nigra L., (Moraceae)) foram
obtidas em propriedade rural localizada na cidade de
Corbélia – Pr e posteriormente foram trituradas com o
auxílio de um liquidificador e água destilada, na propor-
ção de 200g/L, resultando no extrato bruto que corres-
ponde a 100%. A partir do extrato bruto, foram feitas as
diluições de 5%p/v, 7,5%p/v e 10%p/v de extrato, sendo
utilizado como testemunha apenas água destilada.

As sementes de milho utilizadas no trabalho, foram
da empresa Sementes Facholi, cultivar híbrida Al Avaré,
lote 15, categoria S2, com potencial de produção para
milho safrinha de 4.000 kg/ha. As sementes foram ad-
quiridas em casa agropecuária da cidade de Corbélia –
Pr.

Para germinação das sementes de milho (Zeamays
L.), foram utilizadas duas caixas do tipo Gerbox revesti-
das com duas folhas de papel germitest com 15 sementes
cada, totalizando assim 30 sementes por repetição. As
sementes de milho foram submetidas a quatro tratamen-
tos, cada um deles com cinco repetições cada, onde cada
tratamento recebeu cerca de 25 ml de cada extrato res-
pectivamente e para testemunha somente água destilada.

Após ser instalado o experimento foi acondicionado
em câmara de germinação do tipo B.O.D com tempera-
tura 25°C ± 2°C e fotoperíodo de 12 horas de luz con-
trolados.

O poder germinativo das sementes de milho era de
80% após ter sido realizado o teste de germinação no
mesmo laboratório com iguais condições de temperatura,
umidade e fotoperíodo.

As avaliações foram realizadas a cada 24 horas (0, 24,
48, 72, 96, 120 e 144 horas) a fim de obter a porcenta-
gem de germinação, que conforme Labouriau et al.
(1976)14, foram calculadas as porcentagens de germina-
ção, por meio da equação: G% = (N/A) *100, em que G
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é a porcentagem de germinação; N é o número de se-
mentes germinadas e A é o número total de sementes
colocadas.

Foram consideradas como sementes germinadas a
partir do momento em que houve emissão da radícula
por volta de 2 mm, seguindo critérios das Regras de
Analises de semente15.

Também foram realizadas avaliações biométricas no
sétimo dia de ensaio, medindo o comprimento em (cm)
com auxílio de um paquímetro de precisão o compri-
mento da raiz primaria e o comprimento da parte aérea,
de vinte e cinco sementes germinadas para cada trata-
mento.

O delineamento experimental utilizado foi o inteira-
mente casualizado, os resultados foram submetidos à
análise de variância (teste F) e as médias comparadas
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A porcentagem de germinação, comprimento médio

da raiz primaria, comprimento médio da parte aérea e
Índice de Velocidade de Germinação foi afetada pelos
extratos de amoreira- negra, pois pelo teste F a 5%, no
sétimo dia após a germinação, houve interação significa-
tiva entre os fatores e os tipos de extratos, resultados
apresentado na Tabela 1.
Tabela 1. Germinação de sementes de milho submetidas a diferentes
concentrações de extrato de amoreira preta. Porcentagem de Germina-
ção (PG%), comprimento médio da raiz primaria (CMRP), compri-
mento médio da parte aérea (CMPA) e Índice de Velocidade de Ger-
minação (IVG) de sementes de milho submetidas a diferentes concen-
trações de extrato de amoreira-negra.

Tratamentos PG
%

IVG CMRP
(cm)

CMPA
(cm)

Testemunha 80,
0 c

6,3 c 9,64 bc 1,74
bc

Extrato a 50% 81,
3 c

9,0 b 10,76 b 2,16 b

Extrato a 75% 94,
0 b

11,05
a

12,32
ab

3,64 a

Extrato a
100%

100
a

11,31
a

13,54 a 3,92 a

*Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

Observar-se que o extrato de amoreira-negra, interfe-
riu na porcentagem de germinação das sementes de mi-
lho, quando aumentada sua concentração, obtendo 100%
da germinação das sementes em comparação com o as
sementes teste. De modo que, difere dos resultados ob-
tidos pelos autores Doiche, et al. (2007)10 e Gusman et
al. (2012)11 onde ambos relataram efeitos alelopáticos
negativos quando o extrato era ministrado em sementes
de rúcula e demais espécies vegetais testadas.

Alterações nos padrões de germinação refletem em
alterações de rotas metabólicas inteiras e modificam

processos importantes para o desenvolvimento do em-
brião, afetando sua ontogênese16. Estas alterações podem
estar relacionadas com efeitos sobre a permeabilidade de
membranas, transcrição e tradução de material genético,
as reações enzimáticas e a respiração celular 17.

Alguns trabalhos relatam que a germinação do milho
não é afetada por extratos considerados alelopáticos,
Faria et al. (2009)18 citam que o índice de velocidade de
emergência da cultura e a porcentagem de germinação
não foram afetadas por extratos de milheto, pínus e eu-
calipto. Miró et al. (2009)19 afirmam que frutos de er-
va-mate e seus extratos não afetaram a germinação do
milho. Nunes et al. (2003)20 em seu trabalho com palha-
da de sorgo, mostrou que independentemente da quanti-
dade de palhada, não afetou a porcentagem de emergên-
cia de plântulas de milho e o seu índice de velocidade.
Rickli et al. (2011)21 relatam que extratos aquosos de
folhas de nim não inibiram a germinação de sementes de
milho.

No campo, os efeitos alelopáticos negativos sobre a
germinação levam à não-uniformidade da cultura, uma
vez que os aleloquímicos podem proporcionar estresse
oxidativo, formando espécies reativas de oxigênio, como
o H202, que atua de forma direta ou como sinalizador nos
processos de degradação celular, causando danos em
processos fisiológicos e alterando o desenvolvimento
inicial das plântulas22.

Em relação ao comprimento médio da raiz primaria
(CMRP) e comprimento médio de parte aérea (CMPA)
observa-se que a aplicação do extrato interferiu no cres-
cimento, a raiz primaria como a parte aérea foi afetado
pelos extratos da amoreira-negra de forma linear cres-
cente com o aumento da concentração dos mesmos.

Alguns dos efeitos alelopáticos mais comuns consta-
tados na bibliografia corrente sobre o crescimento vege-
tal, é dado destaque a interferência dos aleloquímicos na
divisão celular, síntese orgânica, interações hormonais,
absorção de nutrientes, inibição da síntese de proteínas,
mudanças no metabolismo lipídico, abertura estomática,
assimilação de CO2 e na fotossíntese, inibindo o trans-
porte de elétrons e reduzindo o conteúdo de clorofila na
planta23.24.

Visando a ampliação de sistemas agrosilvi-pastoris e
efeitos alelopáticos de algumas culturas, neste caso o
pinus, Sartor et al. (2015)25 verificou que a germinação,
o comprimento de radícula e de epicótilo e a velocidade
germinação do milho são afetadas negativamente, quan-
do cultivadas na presença de extrato aquoso de acículas
de Pinus taeda.

Como a implementação de sistemas agroflorestais
ainda não abrangem grandes áreas na extensão nacional
de produção agrícola, a maioria dos estudos realizados
sobre efeitos alelopáticos em culturas agrícolas, ainda
visam o plantio direto e coberturas vegetais.

Em relação ao plantio direto e rotação de culturas



Zanardi et al. / Uningá Review V.26,n.2,pp.05-09 (Abr - Jun 2016)

ISSN online 2178-2571

agrícolas Sonego et al. (2012)25, estuda o efeito alelopá-
tico que restos de outras culturas e até mesmo de espé-
cies invasoras possam causar em sementes de milho,
estudo onde relatou que o uso de extratos aquosos de
folhas e colmos verdes e secos de capim tanzânia não
afetaram a germinação das sementes de milho, entretanto,
diminuíram a velocidade de germinação. O crescimento
da radícula e do caulículo das plântulas de milho foi di-
minuído pelos extratos de capim tanzânia, sendo que o
crescimento do caulículo foi menor quando utilizou-se
folhas e colmos verdes.

Os possíveis efeitos alelopáticos de coberturas vege-
tais de gramíneas em sistema de semeadura direta, foi
objeto de estudo de Tokura & Nobrega (2005)26 onde
verificaram que os extratos aquosos de trigo, aveia preta,
milheto, nabo forrageiro e colza não afetaram a germi-
nação das sementes de milho, entretanto, diminuíram o
crescimento da radícula, da parte aérea e a massa seca
das plântulas.

É importante salientar que o poder inibitório de ex-
tratos de plantas sobre outras plantas, verificada por
meio de ensaios de laboratório, não indica necessaria-
mente a ocorrência de efeitos alelopáticos sob condições
de campo. Uma parte essencial da alelopatia é o movi-
mento do agente alelopático potencial no solo. A nature-
za química desses produtos é muito diversa e alguns só
atuam quando em presença de outros, em combinações e
proporções específicas, sendo difícil distinguir e identi-
ficar os efeitos individuais, devido à complexidade bio-
lógica do processo27.28.

4. CONCLUSÃO
Os resultados do seguinte estudo sugerem que os ex-

tratos aquosos das folhas da amoreira-negra apresenta
efeito alelopático sobre a germinação de sementes de
milho e que diferentemente de outros estudos realizados
com diferentes extratos, o crescimento de raiz primaria e
parte aérea, obteve um crescimento linear de acordo com
o aumento da concentração do extrato, o que viabilizaria
estudos a campo de um possível consorcio entre as duas
espécies.

São poucos os trabalhos realizados sobre alelopatia
com extrato de amoreira-negra, estudos mais aprofun-
dados quanto ao seu possível efeito alelopático são es-
senciais para possível consórcios com outras culturas.
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